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  É a aprendizagem da sintonia,
da capacidade de ver e de ouvir
os outros e a si:
às vezes, é simples
às vezes, muito complicado.
É pensar e sentir,
sentir e pensar,
chegar e aproximar-se mais
dos outros e de si.


  Para Mariana e Cristiano, meus filhos, que, mesmo já adultos, ainda me ensinam a ser mãe; aos meus pais, Jeremias e Norma (in memoriam), que me educaram com amor e firmeza; a tantos mestres com quem aprendi a estudar e a trabalhar; aos milhares de famílias com a quais converso há décadas, em consultório, nas palestras, em consultorias, que tanto me ensinam sobre desafios e oportunidades do cotidiano da vida em família; a colegas e amigos com quem troco ideias férteis sobre o privilégio de acompanhar o crescimento de crianças e adolescentes.
MARIA TEREZA MALDONADO


  
Apresentação da 30ª− edição



  Como nós, os livros também evoluem. A primeira edição de Comunicação entre Pais e Filhos foi publicada em 1978. Quarenta anos depois, apresento a quarta atualização do conteúdo, contemplando a mudança impressionante do mundo na transição para o século XXI, que se reflete no dia a dia de todos nós. Porém, a importância do amor e dos bons cuidados na construção do vínculo permanecem em primeiro lugar!
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  Educar filhos é tarefa complexa: cada nova etapa do desenvolvimento é um desafio pelo muito que é exigido de pais e responsáveis em termos de mudança de conduta e de atendimento às necessidades da criança e do adolescente. A arte de educar é assumir o compromisso amoroso de cuidar bem, de crescer junto com a criança, respeitando e acompanhando a trajetória que vai da dependência quase total do bebezinho para a crescente autonomia e independência do adolescente e do jovem adulto.


  Para trabalhar, precisamos de preparo e de treinamento. Porém, apesar de muitas informações e leituras acumuladas, a influência mais relevante para educar os filhos costuma ser nossa própria experiência com eles, boas intenções, o firme propósito de fazer o que nossos pais fizeram ou exatamente o oposto. Contamos também com nossa intuição, sensibilidade e com a força do amor pelos filhos.


  Mas nem sempre isso é suficiente. Fazemos com nossos filhos coisas de que não gostamos: gritamos, ameaçamos e logo nos arrependemos; juramos não agir assim de novo; repetimos automaticamente frases ou ações que condenávamos em nossos pais; ficamos confusos e perdidos, sem saber como agir de outra forma.


  A boa notícia é que podemos ampliar nossos recursos de comunicação para lidar com as situações do dia a dia com crianças e adolescentes!


  Criar filhos: ontem e hoje


  Até as primeiras décadas do século passado, o modo de criar filhos parecia mais simples: “Criança não dá palpites”; “É de pequeno que se torce o pepino”; “Criança tem de obedecer aos mais velhos”; “É preciso respeitar pai e mãe”; “Umas boas palmadas resolvem”. A hierarquia familiar era bem delineada, o autoritarismo predominava.


  Depois, a “fórmula” tradicional de criar filhos foi profundamente questionada. Além disso, as organizações familiares não convencionais (após divórcio, viuvez e novas uniões) cresceram a tal ponto que os dados coletados pelo Censo mais recente do IBGE revelaram que ultrapassaram o número de famílias com pais casados. Hoje, os pais estão expostos a infindáveis informações oferecidas por especialistas e pais blogueiros – em livros, revistas, jornais, filmes, sites, blogs, redes sociais. Muitas dessas informações são confusas, incorretas e contraditórias. Com que idade a criança pode ter um celular? Eu passo o dia no trabalho, como controlar o tempo que o adolescente fica no computador? Quando a criança não quer comer, deve-se insistir ou é melhor não forçar? O que fazer quando a criança insiste em dormir no quarto dos pais? Se eu disser não a toda hora, a criança vai ficar traumatizada? São inúmeras as dúvidas de pais que se sentem inseguros e desorientados.


  O modo de trabalhar também passa por grandes transformações, possibilitadas pela expansão da tecnologia. Muitas pessoas estão trabalhando em casa, por conta própria ou em empresas que permitem essa flexibilidade. Nos ciclos de emprego/desemprego muitas mulheres tornam-se as principais ou as únicas provedoras, motivando a mudança da distribuição de tarefas domésticas: o homem faz as compras no supermercado, leva os filhos para passear, supervisiona as tarefas escolares, faz a comida. Mesmo quando o casal trabalha, a tendência é o aumento do número de homens que percebem que as tarefas domésticas precisam ser feitas também por eles, ao contrário da visão tradicional de que “cuidar da casa e dos filhos é coisa de mulher.”


  Com pais separados ou recasados, as funções parentais passam por grandes alterações. Por exemplo, quando os filhos moram com a mãe, o pai eventualmente os repreende por mensagens de voz, quando a ex-mulher se queixa que as crianças não a obedecem. Quando a guarda é compartilhada, as rotinas de ambas as casas podem ser bem diferentes, por exemplo, em relação à alimentação ou à hora de dormir.


  Quando acontecem as novas uniões, crianças e adolescentes precisam se adaptar a diversos cenários. Por exemplo, o marido da mãe exerce algumas funções paternas no cotidiano (leva para a escola, coloca limites). O contato frequente entre “filhos moradores” e “filhos visitantes” pode gerar ciúmes e conflitos mas, por outro lado, pode desenvolver vínculos afetivos importantes entre esses “irmãos de convívio.”


  Tradicionalmente, avós, tias e outros parentes estavam mais disponíveis para ajudar a cuidar das crianças, que entravam na escola com mais idade. Atualmente, grande parte dos adultos da família extensa continua trabalhando ou se ocupa com outros afazeres e interesses para “aproveitar a vida na maturidade”. Trabalhando em horário integral, os pais recorrem às creches, ou contratam empregadas para compartilhar os cuidados.


  Quando não há empregadas domésticas e os adultos trabalham em horário integral, as crianças maiores e os adolescentes ficam sozinhos em casa. Quando aprendem a tomar conta de si mesmos e da casa, fazem suas tarefas com responsabilidade e eficácia. Porém, se precisam ser monitorados e cobrados ou se for intenso o sentimento de abandono pela falta de um contato mais próximo, surgem comportamentos caóticos não somente em casa, mas também na escola.


  Outro problema comum atualmente é o da “criança executiva”. O difícil acesso ao mercado de trabalho para os jovens e as dificuldades crônicas de ordem social, política e econômica preocupam as famílias, que passam a exigir demais dos filhos. Muitas crianças pobres e as que vivem na miséria são lançadas no trabalho ou na prostituição desde cedo. As de classe média e alta ficam com a “agenda” sobrecarregada de aulas, atividades e compromissos, além de enfrentarem “vestibulares precoces” para os melhores colégios. Com isso, ficam estressadas e com pouco tempo livre para brincar.


  Para a vida adulta equilibrada, saber criar tempo para o lazer é tão importante quanto saber trabalhar bem. Quantos adultos são viciados em trabalho, acumulando estresse e chegando à exaustão? Não conseguem relaxar e ter prazer com as pequenas coisas do dia a dia. Muitos estão cronicamente irritados e explosivos (na família e no trabalho) com mais risco de adoecerem. Criar tempo para se divertir é essencial em todas as idades. Para as crianças, brincar não é apenas distração – é também aprender a conviver com outras crianças, desenvolver a criatividade, exercitar o movimento, expressar suas emoções, elaborar os acontecimentos importantes de seu cotidiano.


  As condições de moradia e de segurança pública influenciam a criação dos filhos. Morar em apartamentos pequenos resulta em maiores restrições (“Chega de tocar esse tambor!”; “Não pode brincar na sala, vai sujar o tapete”) ou em tempo excessivo nos jogos eletrônicos e na internet. É bem diferente quando há espaço (quintal, praça, praia) para que as crianças possam correr e brincar com liberdade e segurança.


  Quando eu era criança, brincava no quintal da minha casa e na rua. Hoje, isso ainda é possível em cidades pequenas, do interior. Em cidades com maior população e índices expressivos de violência urbana, crianças de classe média e alta brincam nas áreas de lazer dos condomínios cercados por grades. O desenvolvimento da autonomia é prejudicado porque não é seguro andar pelas ruas com tráfego intenso e grande circulação de pessoas. Muitos espaços públicos são considerados perigosos, restringindo as oportunidades de brincar em liberdade.


  Por outro lado, as crianças das famílias de baixa renda ficam expostas desde cedo a situações cruéis e traumáticas. Reproduzem em suas brincadeiras a violência que observam nas comunidades em que vivem em decorrência das guerras entre facções criminosas que disputam territórios do tráfico, dos confrontos entre bandidos e policiais, além da exposição ao perigo das ruas.


  Além de todas essas pressões, as crianças negras, as portadoras de necessidades especiais e as que pertencem a outros grupos minoritários sofrem as consequências dos preconceitos e da discriminação social, que tanto prejudicam a formação da autoestima.


  O relacionamento entre pais e filhos


  Ao nascer, o bebê é, em muitos aspectos, idêntico a todos os outros, mas apresenta características singulares, maneiras próprias de solicitar atendimento às suas necessidades. Quando sentem fome, alguns choram alto, outros bem baixinho; alguns são agitados, outros são tranquilos e dorminhocos. No decorrer dos primeiros anos, percebem as pessoas e o contexto em que vivem, criam estratégias e modos próprios de reagir ao que acontece. Essa rede de relacionamentos e a percepção de suas experiências vão formando seu modo de ser.


  Leonor, 35 anos, conta que o fato de ser bem mais baixa do que a maioria das pessoas contribuiu para se sentir incapaz. Seus filhos – todos bem mais altos do que ela – não precisam recorrer constantemente a escadas e cadeiras para alcançar o que querem pegar. Isso não quer dizer que todas as pessoas de baixa estatura se sintam assim. Cada um de nós desenvolve um modo próprio de “registrar” o que lhe acontece: se é filho único, mais velho, mais novo, do meio, adotado, bonito ou feio, alto ou baixo, com uma família unida ou desintegrada, vivendo em meio rural ou urbano, e assim por diante.


  Muitos fatores influem na construção do modo de ser da criança, além do relacionamento com os pais. O filho não é totalmente um produto dos pais, nem quando muita coisa dá errado, nem quando quase tudo dá certo. A criança e o adolescente vivem no mundo e, portanto, passam por inúmeras experiências que contribuem para a formação de sua personalidade.


  Os filhos também influenciam os pais desde que nascem. O recém-nascido agitado, irritadiço, que dorme pouco e chora muito, desperta mais ansiedade, impaciência e irritação do que o bebê tranquilo que mama, dorme e chora baixinho. Ao ser atendido por pais exaustos e enraivecidos, porque não conseguem ter sossego nem dormir direito, o recém-nascido agitado ficará ainda mais irritado, frustrado e chorão. Isso pode se tornar uma característica marcante do relacionamento familiar: “Desde pequenino, esse menino foi difícil! Por mais que a gente faça, ele nunca fica feliz.”


  Educar filhos modifica os pais. É impossível criar todos os filhos exatamente da mesma maneira. Por mais que alguns pais tentem fazer isso, observam que as crianças acabam crescendo bem diferentes umas das outras. Por quê?


  Quando nasce o segundo filho, já estamos modificados pela experiência do primeiro. Formamos com cada filho um relacionamento único, porque a criança tem um modo próprio de reagir às situações. Arlete tem três filhos: quando os repreende ao mesmo tempo, observa que o mais velho fica magoado e ressentido; o do meio a enfrenta desafiadoramente; o mais novo tenta fazer um acordo para que tudo fique bem. Além disso, cada filho percebe os pais do seu jeito. Paulo Augusto, 9 anos, costuma reclamar: “Você nunca deixa a Fátima de castigo, só eu.”


  Reconhecer outras influências na formação dos filhos não significa diminuir a importância da contribuição dos pais para o desenvolvimento saudável das crianças como pessoas confiantes, responsáveis, gostando de si mesmas e dos outros. Por outro lado, com o que aprendem na escola da vida, os filhos ampliam o horizonte dos pais, questionando suas certezas, para que vejam novos ângulos de antigas questões. De Tatiana, 16 anos: “Quando meu pai saiu de casa para viver com outra mulher, minha mãe passou a dizer que homem não presta e, por isso, não me deixava namorar. Mas isso não quer dizer que todos os homens vão fazer o mesmo! Por que meu irmão, que ela adora, pode namorar à vontade? Um dia, eu disse pra ela: Ah, é? Você acha mesmo que homem não presta? Pois, deve ser isso que a mãe da namorada do meu irmão pensa do seu filho! Você fica chateada com isso, não fica? Então, a mãe do menino que eu gosto também não vai ficar satisfeita de saber que você acha que ele não presta só porque quer namorar comigo!”


  O relacionamento entre as pessoas da família envolve muita aprendizagem, além da influência recíproca: a conduta de um influi na do outro e vice-versa. Muitas dificuldades que os pais tiveram quando pequenos são “reeditadas” no contato com os filhos: “Esse moleque é igualzinho a mim quando menino; e eu me pego batendo nele com a mesma raiva com que meu pai me batia, só que não é de cinto!” Tensões e dificuldades da vida atual – no trabalho, no casamento, no ambiente familiar – transparecem na relação com os filhos, podendo intensificar problemas ou, por outro lado, a solidariedade da família. Diz Andréia, 35 anos: “Eu me surpreendi com a minha filha de 7 anos: durante todo o tempo em que eu fiquei doente, ela foi muito atenciosa, sempre me perguntando se eu precisava de alguma coisa.”


  Crenças, valores, maneiras de encarar e de viver a vida, definições do que é ser bons pais e bons filhos, experiências passadas, tudo isso entra na composição do relacionamento. As crianças e os adolescentes tomam muitas iniciativas no sentido de modificar os padrões de relacionamento. Assim como os pais, os filhos também podem “fazer acontecer”. Diz Edinho, 10 anos: “Meus pais se separaram quando eu tinha 2 anos e o papai quase nunca me visitava. Eu ficava muito triste com isso, e minha mãe sentia muita raiva dele; até que eu comecei a telefonar para ele toda semana para contar as novidades e perguntar como ele estava. Agora, a gente já sai para ir ao cinema e tomar sorvete!”


  Cada um de nós tem o poder de provocar mudanças favoráveis ou de intensificar problemas, construindo pontes ou cavando abismos nos relacionamentos. O rápido desenvolvimento da tecnologia, que as crianças passam a entender cada vez mais cedo e com muita facilidade, cria a possibilidade de os adultos aprenderem muitas coisas com elas, criando novas formas de interação e de contato (ou de distanciamento, quando os adultos não se interessam pelas descobertas das crianças). Ao invés de “empacar” numa postura de “não adianta, não tem jeito”, que tal começar a agir, tentando estratégias diferentes? A maneira como nos comunicamos uns com os outros e as mensagens que recebemos e enviamos formam a base dos relacionamentos.


  O enfoque básico deste livro é a análise de várias formas de comunicação que utilizamos no dia a dia, examinando a contribuição de cada uma no sentido de travar ou facilitar a conversa. Embora quase todos os exemplos se refiram a diálogos entre pais e filhos, é importante esclarecer que essas formas de comunicação acontecem em outros tipos de relacionamentos (entre professores e alunos, em equipes de trabalho). Por isso, a leitura desse livro pode beneficiar educadores e outros profissionais que lidam com crianças e adolescentes.
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  Nossa definição do que é ser bons pais, as expectativas que criamos a respeito da educação dos filhos, momentos felizes e difíceis de nossas histórias pessoais e os mitos culturais entranhados em nosso modo de pensar (“Ser mãe é padecer no paraíso”), tudo isso influencia a construção do relacionamento entre pais e filhos.


  O psicanalista inglês Donald Winnicott escreveu sobre o conceito de “mãe suficientemente boa”. Eu costumo dizer que maternidade e paternidade formam uma balança de créditos e débitos. Os filhos não precisam de pais perfeitos, mas sim de pais humanos e amorosos, em constante processo de aprendizagem. E os erros fazem parte do caminho.


  No entanto, há décadas observo milhares de mães prisioneiras do sentimento de culpa e de exigências cruéis impostas a si mesmas. Não se sentem “mães suficientemente


  boas” por não estarem “sempre” com os filhos porque trabalham e/ou estudam, porque não contam com a contribuição (financeira ou de presença) do pai, porque acham entediante sentar para brincar com os filhos pequenos e por muitos outros motivos. Olham com lente de aumento para suas supostas deficiências e sentem dificuldade de valorizar os aspectos positivos de seus vínculos. Por outro lado, há os pais que não se dão conta das reais necessidades de seus filhos, que anseiam por um olhar atencioso dos pais grudados em seus celulares mesmo quando tentam fazer uma refeição em conjunto ou quando saem para passear.


  “Ser bom” é…


  … Fazer tudo pela criança, estar sempre disponível para atender a tudo o que a criança pede ou que achamos que precisa. Com isso, o desenvolvimento da autonomia se retarda.


  A mãe de Adriana, 4 anos, não a deixava fazer quase nada sozinha: dava-lhe banho, trocava-lhe a roupa, pegava e guardava seus brinquedos. Com isso, Adriana ficou agarrada à mãe, com dificuldade de se separar dela para ficar na escola.


  Essa conduta pode ser uma compensação do sentimento de culpa. Por ter feito algumas viagens com o marido quando a filha era pequena, a mãe de Adriana a deixou aos cuidados dos avós. Tentava compensar a ausência do passado tornando-se presente demais.


  Há também a dificuldade em acreditar na capacidade do filho de fazer coisas por conta própria. O pai de Flávio, 9 anos, fazia os deveres escolares por ele: com a intenção de ajudá-lo, impedia que o menino se esforçasse e enfrentasse os obstáculos naturais da aprendizagem.


  Ver a criança como frágil pode ser motivado por outros fatores, como no caso da mãe de Suzana, que custou muito a engravidar e sofreu várias ameaças de aborto no decorrer da gestação. Com medo de que a filha caísse e se machucasse, não a deixava correr nem pular, restringindo suas experiências.


  O conceito de “pais helicópteros” refere-se a essa atitude de cuidados excessivos, para que a criança não corra riscos de espécie alguma. Com isso, não consegue desenvolver adequadamente a autoproteção e a percepção dos perigos.


  A superproteção pode ser a continuidade de cuidados que, no passado, foram necessários por conta de um nascimento prematuro ou por doenças. Os pais de Carlos, 8 anos, continuavam a ser extremamente solícitos desde que ele, aos 2 anos, precisou fazer uma cirurgia cardíaca. O atendimento cuidadoso, imprescindível naquela época, continuou muito além do necessário.


  Há pais que necessitam fazer tudo pela criança para se sentirem úteis (“Minha vida é cuidar de meus filhos”). Quando os filhos crescem, sentem-se sem função, e se ressentem quando são pouco solicitados.


  Os filhos crescem, os pais envelhecem: para alguns, essa etapa da vida traz amargura e frustração pelos sonhos não realizados e pela falta de novos projetos. Manter a dependência é um modo de dificultar o desprendimento dos filhos: Helenice, embora cansada, espera o filho de 22 anos até altas horas para esquentar seu jantar; Marta faz questão de cuidar pessoalmente das roupas da filha que estuda Medicina, para que fiquem impecáveis. Independentes em alguns aspectos, os filhos adultos podem manter áreas infantilizadas em que não “sabem” cuidar de si mesmos, para que a mãe não fique sem função.


  … Dar tudo para a criança. Se “ter tudo” é confundido com felicidade, o consumismo é estimulado. Armários abarrotados de roupas, quartos entupidos de brinquedos ou equipados com eletrônicos de última geração, pais com pouca renda que se endividam para satisfazer os sonhos de consumo dos filhos. Há os que pensam que ter filhos é um investimento – dedicar-se integralmente a eles e dar-lhes tudo que pedem seria uma garantia de que, mais tarde, receberiam gratidão e reconhecimento. Mas nem sempre isso acontece.


  “Dar tudo” pode ser uma compensação por frustrações vividas pelos próprios pais. Como disse Alfredo: “Meus pais achavam que deveriam me dar poucas coisas, proibiam-me de fazer quase tudo que eu queria. Eu dou tudo que meus filhos querem para que eles não se sintam como eu”. A consequência é a dificuldade de valorizar e aproveitar bem o que tem e o que ganha, de reconhecer o esforço da família e de ser grato pelo que recebe.


  Os pais de André, quase todos os dias, compravam blocos de papel, tintas, lápis de cor, brinquedos. Ficavam irritados porque, dois dias após já estava tudo quebrado ou consumido. Quando decidiram comprar apenas um bloco por semana, André protestou enraivecido, mas, pouco a pouco, aprendeu a aproveitar bem mais seus brinquedos.
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